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Resumo

Objetivo: identifi car a percepção que os alunos do curso de teatro da PUC Minas apresentam em 
relação à própria voz, identifi cando os sintomas e queixas, bem como os hábitos vocais apresentados 
pelos indivíduos. Métodos: foi aplicado o Teste de Auto-Análise da voz em 40 alunos do curso de teatro 
da PUC Minas de Belo Horizonte, composto por 40 perguntas objetivas em relação ao conhecimento da 
própria voz, queixas vocais, sintomas e hábitos vocais presentes e um questionário contendo 7 questões 
objetivas relacionadas ao perfi l do aluno do curso de teatro da PUC Minas e aos recursos utilizados 
para melhorar a voz. Resultados: A análise do perfi l desses alunos apontou predominância do gênero 
feminino (70%), com idade média de 27 anos. Pouco mais da metade dos alunos (52,5%) trabalhavam, 
tendo profi ssões diversifi cadas. A maioria dos alunos do curso de teatro relatou fazer o curso com o 
intuito de se profi ssionalizar e que o recurso mais utilizado para cuidar da voz foi a ingestão de água. O 
teste de auto-análise mostrou que os itens marcados correspondem a fatores que predispõem a ocorrência 
de disfonia. Conclusão: Os alunos de teatro da PUC Minas cometem abusos vocais e desconhecem 
formas de prevenir alterações vocais, o que mostra que não estão conscientes sobre a saúde vocal, 
necessitando, pois, de orientação e conscientização sobre os danos que podem ocorrer com a voz, caso 
alguns comportamentos inadequados persistam.
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Abstract

Objective: To identify the perception that students of the course of theater of PUC Minas theater show 
in their own voices, identifying the symptoms and complaints, as well as their vocal habits. Methods: 
the Auto-Analysis Test of the voice was applied to 40 students of the course of theater of PUC Minas, 
in Belo Horizonte. This test contains 40 objective questions related to the knowledge of the own voice, 
vocal complaints, vocal and habit symptoms and a questionnaire with 7 objective questions related to 
the profi le of the students of the course of theater of PUC Minas and to the resources used to enhance 
voice. Results: The analysis of the profi le of these students pointed predominance of the female gender 
(70%), with average age of 27 years. A little more than the half of the students (52.5%) works, having 
diversifi ed professions. The majority of the theater students told that they attend the course of theater 
with the intention of being professionals in this area and that the most used resource to improve their 
voices is water ingestion. The Auto-Analysis Test of the voice showed that the marked items correspond 
to factors that predispose the occurrence of dysphonia. Conclusion: The theater students of PUC Minas 
have abusive vocal habits and don’t aknowledge ways to prevent vocal alterations, which shows that they 
are not conscious about vocal health, needing, therefore, orientation and awareness of the damages that 
can occur to their voices if some inadequate behaviors keep happening.

Key-words: voice; voice training; voice quality; voice disorders.

Resumen 

Objetivo: Identifi car la percepción que los alumnos del programa de teatro PUC Minas presentan 
sobre sus propias voces, identifi cando síntomas y quejas, así como los hábitos vocales presentados por los 
individuos. Métodos: fue aplicado el test de Auto-Análisis de la voz en 40 alumnos del curso de teatro de 
PUC Minas de Belo Horizonte, compuesto por 40 preguntas objetivas en relación al conocimiento de la 
da propia voz, quejas vocales, síntomas y hábitos vocales presentes y en un cuestionario con 7 preguntas 
objetivas relacionadas al perfi l del alumno del curso de teatro de PUC Minas y a los recursos utilizados 
para mejorar la voz. Resultados: El análisis del perfi l de esos alumnos indicó predominancia del género 
femenino (70%), con edad media de 27 años. Poco más de la mitad de los alumnos (52,5%) trabajan, 
teniendo profesiones  diversifi cadas. La mayoría de los alumnos del curso de teatro relato que hacen 
el curso con el objetivo de profesionalizarse y que el recurso más utilizado para cuidar de la voz fue la 
ingestión de agua. Los campos marcados en el test de auto-análisis mostro factores que predisponen a 
la ocurrencia de disfonía. Conclusión: Los alumnos de teatro de la PUC Minas vocal cometen abusos 
vocales y desconocen formas de evitar alteraciones vocales, lo que demuestra que no son conscientes de 
la salud vocal, necesitando, pues, de orientación y concientización sobre los daños que pueden ocurrir 
con la voz si algunos comportamientos inadecuados persistieran.

Palabras-claves: voz; entrenamiento de la voz; calidad de la voz; trastornos de la voz.
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Introdução

O profissional da voz é o indivíduo que 
depende de uma produção e/ou qualidade vocal 
específi ca para a sua sobrevivência profi ssional. 

Dentre os profi ssionais que fazem parte da ampla 
categoria de indivíduos que utilizam a voz pro-
fi ssionalmente, destacam-se os atores de teatro(1).

O conhecimento das habilidades vocais é um 
requisito básico para o ator que utiliza a voz profi s-
sionalmente, pois necessita dela para uma emissão 
fl uente, sem grande esforço vocal(2,3). Entender o 
processo fi siológico da produção normal da voz e 
dominar e conhecer a própria voz são de grande 
importância para que o ator aplique os mecanis-
mos vocais de forma correta, buscando qualidade 
artística e equilibrada(2).

A voz e o corpo têm uma relação estreita, onde 
a qualidade da emissão vocal remete a determina-
dos tipos de personalidade e características corpo-
rais. A voz deve ser sempre pensada em relação à 
saúde geral do indivíduo. Dessa forma, todo o corpo 
participa da produção da voz, afetando diretamente 
em sua qualidade. As condições ideais para uma 
vocalização adequada correspondem a um estado 
de saúde geral dentro das melhores condições 
possíveis, prevenindo a ocorrência de doenças(4).

A utilização da voz como instrumento de tra-
balho é uma prática comum e diária de um grande 
número de pessoas. Todo falante profi ssional deve 
cuidar de seu órgão fonador, evitando, principal-
mente, abusos vocais(2,5).

No caso de vozes usadas profi ssionalmente, as 
alterações levam a um prejuízo no desempenho do 
profi ssional, seja na limitação de seu trabalho ou 
na distorção de sua psicodinâmica(6).

Os profi ssionais que utilizam a voz como ins-
trumento de trabalho, exigem mais das suas vozes 
do que qualquer outro indivíduo, podendo exigir 
maior performance, dependendo da demanda vocal 
da atividade que este exerce(7).

A cada dia cresce o número de profi ssionais 
que usam a voz como instrumento de trabalho, 
tendo como exemplo o ator. Para melhor desempe-
nho no mercado tão competitivo, esses profi ssionais 
buscam o aperfeiçoamento da expressão oral(8).

A correta utilização do aparelho fonador por 
profi ssionais da voz compreende o conhecimento 
de alguns conceitos psicofísicos relacionados à sua 
voz e suas aplicações práticas, a conscientização 
do tipo de voz que se tem e o conhecimento das 

limitações desta, a fi m de que os excessos sejam 
evitados(9).

Os profi ssionais da voz necessitam ter maior 
atenção e cuidado com suas vozes, monitorando a 
própria voz sempre, pois a voz é um instrumento 
de seu trabalho e é importante que compreenda que 
uma boa produção vocal depende de uma associa-
ção correta entre o dom e a técnica(10).

A compreensão de todos os fatores que podem 
interferir no bom desempenho da voz profi ssio-
nal, tais como queixas vocais, hábitos nocivos, 
conhecimento prévio, fazem com que o trabalho 
seja constantemente atualizado, oferecendo maior 
possibilidade de boa e duradoura performance(11).

A expressão conjuga ações, movimentos, e 
para atingir seus fi ns precisa afetar o outro e por ele 
ser afetado. Para que isso aconteça, os atores têm 
que dispor de seus corpos, de suas vozes, de suas 
falas, de suas convicções e valores, colocando-os 
a serviço do jogo do teatro em cada peça, havendo 
entrosamento entre voz e corpo(12).

O ator deve comunicar os seus sentimentos 
mais intensos sem causar prejuízo para a produção 
vocal e sem trazer danos ao seu organismo como 
um todo. É fundamental que o ator se conscientize 
das interferências da postura corporal na sua voz 
e que domine técnicas que favoreçam a emissão 
vocal(13).

Cada vez mais é preciso integrar saúde ao 
processo de criação teatral, fazendo com que a voz 
bem trabalhada ganhe ação e sentido em cena. O 
aquecimento vocal antes do ensaio e o desaque-
cimento após o uso intenso da voz são de grande 
importância para o ator(14,15).

Há fatores que prejudicam o desempenho pro-
fi ssional dos atores de teatro, como utilizar tipos 
de vozes diferentes, o desconhecimento dos locais 
da apresentação(1,10), condições acústicas desfavo-
ráveis(1,10,16,17), cenas que podem vir acompanhadas 
de gelo seco e fumaça artística, a maquiagem usada 
em cena que pode irritar a garganta(1,10), autome-
dicação(1,10,18), maus hábitos alimentares(1,10,19), 
vestimentas inapropriadas, viagens freqüentes e o 
tempo de sono reduzido(1,10).

Os fatores ambientais podem causar mudanças 
vocais(28). Os chamados profi ssionais da voz fazem 
uso abusivo da voz em situações nem sempre 
adequadas(13,20,21). O ambiente teatral também pode 
apresentar mofo, poeira, cortinas, carpetes e piso 
de madeira nem sempre conservados. Associados 
a isso, há também outros fatores agravantes que 

Artigo8.indd   371Artigo8.indd   371 21/12/2012   11:11:3321/12/2012   11:11:33



A
R

T
I
G

O
S

372
  
Distúrb Comun, São Paulo, 24(3): 369-378, dezembro, 2012

Izabel C.C. Miranda, Adriana C. Ladeira, Vivian L. Gouvêia, Viviane R. Costa

são o fumo, o álcool e a bebida gelada podendo 
prejudicar a saúde vocal(5,13,18), sendo necessária 
uma conscientização sobre higiene vocal para os 
atores de teatro(13,16).   

O profi ssional da voz, tal como o ator de teatro 
tem grande risco de disfonia(21,22) e os mesmos só 
procuram ajuda quando a alteração passa a compro-
meter seu desempenho(22). O principal fator para a 
disfonia é o uso excessivo e inadequado da voz(21,22), 
além da acústica inadequada(16,17,22) e fatores relacio-
nados ao estilo de vida que podem ser prejudiciais 
à voz como o tabagismo, condições inadequadas 
de temperatura, álcool, fatores predisponentes para 
o refl uxo e hábitos alimentares inadequados(19,22).

Um estudo(22) relata que os profi ssionais da voz, 
incluindo os atores, não estão tendo consciência e 
percepção da importância de sua voz e das altera-
ções que podem aparecer com o mau uso vocal, 
estando mais preocupados com a capacidade de 
usar a voz por um tempo prolongado do que com 
a qualidade da mesma.

Uma pesquisa constatou que os atores estão 
bem longe de entender o processo orgânico da voz 
e da fala, bem como o aproveitamento funcional 
adequado para a estética da voz e que há falta de 
preparo vocal do ator brasileiro, fato este que com-
promete a qualidade de sua atuação(13).

É essencial ao ator ter o domínio máximo de 
sua potencialidade vocal, pois é preciso emitir 
sonoridades e infl exões diferentes das usadas no 
cotidiano. O descanso vocal após o uso profi ssional 
da voz torna-se necessário, a fi m de restabelecer os 
ajustes fonatórios, podendo associar a uma prática 
de desaquecimento vocal para a laringe retornar à 
posição ideal de uma correta emissão(2).

A atuação fonoaudiológica com profi ssionais 
da voz deve possibilitar a promoção da saúde 
vocal por meio de orientações e treinamentos que 
atendam à necessidade específi ca de cada grupo. As 
vantagens da orientação vocal durante o processo 
de realização de um espetáculo são: melhor per-
formance vocal-corporal-interpretativa envolvendo 
mais o público, conscientização do ator de suas 
limitações e possibilidades de hábitos saudáveis 
para o uso profi ssional e melhora da capacidade 
respiratória(23).

O fonoaudiólogo deve mostrar ao ator a 
importância da preservação da saúde vocal, além 
de ensiná-lo técnicas vocais de modo a serem 
usadas com naturalidade e sem prejuízo da emo-
ção do personagem. O ator deve conhecer o seu 

comportamento vocal, segundo as suas próprias 
percepções(13). 

A relevância deste projeto justifi ca-se pela 
necessidade de conscientização dos atores de teatro, 
quanto aos danos que podem ser causados pela falta 
de conhecimento da própria voz. 

O presente estudo tem como objetivo identifi -
car a percepção que os alunos do curso de teatro da 
PUC Minas apresentam em relação à própria voz, 
identifi cando os sintomas e queixas, bem como 
os hábitos vocais apresentados pelos indivíduos. 
Pretende-se, ainda, conhecer o perfi l dos mesmos 
e os recursos utilizados para melhorar a voz.

Metodologia

Esta pesquisa recebeu aprovação do Comitê 
de Ética em Pesquisa da Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais o parecer CAAE 
– 0111.0.213.000-07.

A pesquisa foi realizada com os alunos do 
curso de teatro da PUC Minas. Foi enviada uma 
carta aceite ao diretor do curso de teatro da PUC 
Minas, solicitando que fosse permitida a realização 
deste estudo com os alunos do curso de teatro. Os 
participantes da pesquisa assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido.

Foi aplicado o Teste de Auto-Análise Vocal do 
Centro Clínico de Fonoaudiologia da PUC Minas, 
para os alunos do curso de teatro da instituição. 
Esse teste é composto por 40 perguntas objetivas 
relacionadas ao conhecimento da própria voz, 
às queixas, sintomas e hábitos vocais presentes 
(Anexo 1). As questões 1, 2, 4, 7, 11, 14, 16, 19, 
21, 22, 23, 24, 26, 27, 28, 29, 32, 36, 39, 40 estão 
relacionadas aos sintomas e queixas vocais e as 
questões 3, 5, 6, 8, 9, 10, 12, 13, 15, 17, 18, 20, 
30, 31, 33, 34, 35, 37 e 38 estão relacionadas aos 
hábitos vocais.

O estudo foi realizado com 40 alunos do curso 
de teatro. O questionário e o teste auto-análise vocal 
foram aplicados momentos antes do início das 
aulas, com a presença dos pesquisadores. Foram 
incluídos no estudo todos os alunos presentes no 
dia da aplicação do teste.

Também foi aplicado um questionário con-
tendo 7 questões objetivas, sendo as questões de 
1 à 3 referentes ao perfi l do aluno, identifi cando o 
sexo, a idade, se trabalha e qual é a profi ssão, há 
quanto tempo faz o curso de teatro e se o aluno 
pretende se profi ssionalizar em teatro. As questões 
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de 4 à 7 referem-se aos recursos utilizados pelos 
alunos do curso de teatro da PUC Minas para cuidar 
da própria voz, tais como: realização de curso de 
aperfeiçoamento vocal, aquecimento vocal antes 
de atuar e  desaquecimento após atuar e quando a 
voz está ruim, o que faz para melhorá-la (Anexo 2).

Foi realizada análise estatística dos dados. As 
diferenças de proporções para as variáveis diver-
sas foram verifi cadas pelo teste qui-quadrado de 
ajuste. Este teste permitiu traçar o perfi l do aluno 
do curso de teatro.

Para analisar a correlação entre o tempo de 
curso de teatro e as demais variáveis foi realizado 
o método de regressão linear. Esta análise consistiu 
em verifi car quais variáveis estão correlacionadas 
com o tempo de curso e como estas variáveis se 
correlacionam. O nível de signifi cância adotado 
foi de 0,05, ou seja, foi considerado signifi cativo 
quando o p foi menor que 0,05. 

Resultados

Em relação ao perfi l do aluno do curso de 
teatro, verifi cou-se que 30% (12 homens) são do 
sexo masculino e 70% (28 mulheres) são do sexo 
feminino, com média de idade de 27 anos. A menor 
idade encontrada na amostra foi de 17 anos e a 
maior idade encontrada na amostra foi de 69 anos.

Foi analisado há quanto tempo os alunos 
frequentavam o curso de teatro. Os alunos que 
faziam teatro num período inferior a 6 meses de 
curso foram considerados iniciantes e acima deste 
valor, veteranos. O entrevistado com menor tempo 
de curso fazia teatro há apenas 3 meses, enquanto 
que o entrevistado com maior tempo de curso 
fazia teatro há 48 meses, sendo 55% (22 alunos) 
veteranos e 45% (18 alunos) iniciantes. No entanto, 
esta diferença não foi estatisticamente signifi cativa 
(p>0,05). Logo, podemos dizer que não há predo-
minância na amostra de iniciantes ou veteranos.

Quando questionados se realizavam o curso 
de teatro com intuito de se profi ssionalizar, 95% 
(38 alunos) responderam que sim. Observou-se 
que 52,5% dos alunos (21) trabalhavam, tendo 
profissões diversificadas, enquanto 47,5% não 
trabalhavam, porém essa diferença não foi estatis-
ticamente signifi cativa.

Quando questionados em relação ao que 
faziam para melhorar a voz quando a mesma esti-
vesse ruim, dos 40 alunos, 23 (57,5%) responderam 
que tomavam água, 15 (37,5%) responderam que 

faziam repouso vocal, 11 (27,5%) responderam 
que faziam gargarejo, 10 (25%) responderam que 
pigarreavam e tossiam, 8 ( 20%) responderam que 
utilizavam anestésico, 7 (17,5%) responderam que 
tomavam medicamento e 3 (7,5%) responderam 
outros. É importante ressaltar que 17 entrevistados 
relataram utilizar apenas 1 recurso para melhorar 
a voz, 13 relataram utilizar 2 recursos e 10 alunos 
relataram utilizar 3 ou mais recursos.

Com relação à realização de aquecimento e 
desaquecimento vocal, observou-se que 55% (22 
alunos) faziam aquecimento vocal e 45% (18 alu-
nos) não, e esta diferença não foi estatisticamente 
signifi cativa (p>0,05). Apenas 10% (4 alunos) 
faziam desaquecimento vocal, enquanto 90% (36 
alunos) não, sendo esta diferença estatisticamente 
signifi cativa (p<0,05).

O teste T mostrou que o aquecimento vocal 
esteve associado ao tempo de curso de teatro 
(p<0,05). Observou-se que dos 14 indivíduos com 
tempo de curso superior a 12 meses, apenas 3 
(21,4%) não realizavam aquecimento vocal.

A realização de desaquecimento vocal também 
esteve diretamente correlacionada com o tempo de 
curso. Observou-se que os alunos que realizavam 
desaquecimento vocal apresentavam tempo de 
curso de teatro superior a 18 meses.  

Quando questionados em relação à realização 
de curso de aperfeiçoamento vocal, 12,5% (5 alu-
nos) responderam que já realizaram algum curso 
e 87,5% (35 alunos) responderam que nunca reali-
zaram curso de aperfeiçoamento vocal, sendo esta 
diferença estatisticamente signifi cativa (p<0,05). 

Quanto às questões do Teste de Auto-Análise 
da Voz (figura 1), identificou-se que 70% dos 
indivíduos (28 alunos) não gostavam de ouvir a 
sua voz gravada, 65% (26 alunos) eram alérgicos, 
50% (20 alunos) julgavam que sua voz pela manhã 
era diferente da voz à noite. Observou-se, ainda, 
que 65% dos indivíduos utilizavam a voz nor-
malmente quando resfriado, 65% costumavam se 
alimentar antes de deitar, 65% tinham o hábito de 
ingerir bebidas geladas, 50% bebiam normalmente 
menos de 2 litros (8 copos) de água diariamente e 
47% costumavam falar muito alto, o que poderia 
favorecer a futura ocorrência de disfonia. Quanto 
às 40 questões respondidas pelos alunos do teste 
Auto-Análise Vocal, as questões 2 e 19 relacionadas 
às queixas vocais e as questões, 8, 9 e 18 relaciona-
das aos hábitos vocais foram as mais respondidas.  
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Discussão

O presente estudo buscou identifi car, em um 
grupo específi co referente aos alunos do curso de 
teatro da PUC Minas, a percepção de que estes 
indivíduos apresentam em relação à própria voz, 
bem como conhecer os recursos utilizados por eles 
para melhorar a voz.

Os resultados deste estudo mostraram que a 
maioria dos alunos destinou a importância do teatro 
à profi ssão, porém a porcentagem (12,5%) de quem 
procurou algum curso de aperfeiçoamento vocal foi 
baixa. De acordo com a literatura, os profi ssionais 
da voz buscam, cada vez mais, o aperfeiçoamento 
na expressão oral(8), o que não corrobora nosso 
estudo. Um estudo relata que a procura de assis-
tência médica pelo profi ssional da voz depende, 
entre outros fatores, da percepção do paciente da 
importância da sua voz para bom desempenho 
profi ssional(24).

Apesar da literatura relatar sobre a importância 
da prática de aquecimento(29) e desaquecimento 
vocal(2,14,15), no nosso estudo, a porcentagem de 
alunos que realizavam aquecimento vocal não foi 
estatisticamente signifi cativa e a prática de desaque-
cimento vocal obteve uma porcentagem muito baixa. 

Os achados em relação aos recursos que os alu-
nos do curso de teatro utilizavam para melhorar a 
voz revelaram que o uso de água foi o recurso mais 
empregado, seguido da realização de repouso vocal, 
o que está de acordo com a literatura. Estudos(2,25) 
mostram que a hidratação proporciona maior pro-
teção contra o atrito das pregas vocais na fonação, 
minimizando os efeitos negativos do uso excessivo 
da voz e que o repouso vocal é um recurso necessá-
rio para o restabelecimento dos ajustes fonatórios. 
No entanto, a literatura(26) recomenda a ingestão 
de dois litros de água por dia e metade dos alunos 
participantes da pesquisa relataram a ingestão 
inferior à dois litros. 

Dentre os cuidados de higiene vocal mais cita-
dos pela literatura estão evitar: chocolate, cafeína, 
ar condicionado, mudança brusca de temperatura, 
uso de alguns medicamentos, abuso vocal, pigar-
rear, tossir, fumo, álcool, drogas ilícitas, roupas 
apertadas, falar alto e em ambientes ruidosos, falar 
excessivamente durante quadros gripais ou crises 
alérgicas (27). Neste estudo, grande parte dos indiví-
duos utiliza a voz normalmente quando resfriado, 
é alérgico, costuma se alimentar antes de deitar, 
tem o hábito de ingerir bebidas geladas, raspa a 
garganta ou tosse com frequência, e costuma falar 

Figura 1 - Questões do teste Auto-Análise da Voz respondidas pelos alunos do curso de teatro.
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muito alto ou gritar, o que ressalta a presença no 
grupo estudado de hábitos desfavoráveis ao bom 
uso da voz. 

Alguns recursos utilizados pelos alunos do 
curso de teatro da PUC Minas para melhorar a voz 
são inadequados, tais como o gargarejo, pigarreio 
e tosse, uso de anestésico e a automedicação. Este 
resultado evidencia que os alunos do curso de teatro 
desconhecem os recursos ideais que devem ser utili-
zados quando a voz está ruim, o que pode interferir 
negativamente no desempenho vocal. Segundo a 
literatura, os profi ssionais da voz devem ter conhe-
cimento prévio sobre os hábitos nocivos para melhor 
performance de atuação, o que não foi observado no 
grupo de alunos de teatro pesquisados(11). 

A auto-avaliação vocal tem sido muito valo-
rizada na clínica vocal, pois consegue captar a 
percepção do paciente com relação à sua voz (30). Os 
itens do teste auto-análise vocal mais respondidos 
pelos alunos revelaram sintomas de abuso vocal 
e presença de fatores predisponentes à ocorrência 
de disfonia. Estudos mostram(1,10,13,16,17,19,21,22), que 
o profi ssional da voz tem grande risco de disfonia, 
sendo os principais fatores para essa ocorrência, 
uso excessivo e inadequado da voz, ambientes e 
acústica ruim, além de estilo de vida inadequado, 
como o etilismo e o fumo.

A atuação da Fonoaudiologia para alunos do 
curso de teatro é extremamente importante, pois 
pode contribuir para a conscientização da presença 
de abusos vocais e fatores predisponentes à disfonia 
e para a promoção e preservação da saúde vocal 
levando ao aluno do curso de teatro a uma refl exão 
sobre a própria voz, melhorando a sua performance 
vocal-corporal-interpretativa(13,23). 

Considerando-se que os alunos do curso de tea-
tro podem estar expostos a fatores predisponentes 
de alterações vocais e que, muitas vezes, pretendem 
se tornar profi ssionais da voz, torna-se necessária 
a realização de mais pesquisas que investiguem o 
conhecimento destes indivíduos sobre a própria voz 
e sobre os cuidados que devem ter com a mesma, a 
fi m de favorecer a atuação fonoaudiológica, assim 
como a promoção de programas de orientação a 
este grupo.

Conclusão 

Cada vez mais profissionais da voz têm 
apresentado sinais e sintomas clínicos de altera-
ções vocais. Assim, as abordagens referentes aos 

cuidados com o uso da voz para profi ssionais que 
a usam como instrumento de trabalho tornam-se 
cada vez mais relevantes.

Neste estudo, observou-se que os alunos do 
curso de teatro da PUC Minas cometem abusos 
vocais e desconhecem formas de prevenir altera-
ções vocais, o que mostra que não estão conscientes 
sobre a saúde vocal. As atitudes em relação à voz 
foram desfavoráveis, revelando a necessidade de 
orientação e conscientização sobre os danos que 
podem ocorrer com a voz, caso alguns comporta-
mentos inadequados persistam. 

Os alunos do curso de teatro da PUC Minas 
mostraram grande interesse em se profi ssionalizar, 
sendo a Fonoaudiologia fundamental na preparação 
desses futuros profi ssionais para que se insiram de 
forma efi caz no mercado de trabalho. 
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Anexo 1 - TESTE DE AUTO-ANÁLISE DA VOZ

Curso de Fonoaudiologia
CENTRO CLÍNICO DE FONOAUDIOLOGIA

Teste de Auto-Análise da Voz
Adaptado de Boone (1996); Behlau & Pontes & Pontes (1999)

Nome: __________________________________________________________  Data: ___ / ___ /____

Leia atentamente as seguintes afi rmativas e considere cada uma. Depois, marque com um “x” aquelas que representam 
respostas positivas para você, de acordo com a sua opinião sobre sua voz.
01.   (  )Você freqüentemente descobre que está com falta de ar enquanto fala.
02.   (  )Você não gosta de ouvir a sua voz gravada.
03.   (  )Dá aula em ambiente ruidoso.
04.   (  )Sua voz fi ca cansada, enquanto você a usa.
05.   (  )Costuma falar muito alto.
06.   (  )Costuma gritar.
07.   (  )Sente a boca seca enquanto fala.
08.   (  )Usa a voz normalmente quando resfriado.
09.   (  )Costuma se alimentar antes de deitar.
10.   (  )Tem o hábito de usar roupas apertadas no pescoço, tórax ou cintura.
11.   (  )Quando sua voz está cansada, ela lhe parece distante e fraca.
12.   (  )Dá aula ao ar livre.
13.   (  )Faz uso diário de bebida alcoólica.
14.   (  )Sua voz pela manhã é diferente do que é à noite.
15.   (  )Tem o hábito de imitar a voz de outras pessoas e/ou animais.
16.   (  )Depois que você fala muito, sua garganta dói.
17.   (  )Pratica esporte que requer o uso simultâneo da voz.
18.   (  )Tem o hábito de ingerir bebidas geladas.
19.   (  )É alérgico.
20.   (  )Costuma falar cochichando.
21.   (  )As veias do pescoço saltam enquanto você fala.
22.   (  )As pessoas têm difi culdade para ouvi-lo em algumas situações.
23.   (  )Sua voz não parece tão boa como costumava ser.
24.   (  )Sua voz soa como se estivesse saindo pelo nariz.
25.   (  )Tem sensação de queimação na garganta.
26.   (  )Apresenta sinusites freqüentemente (mais de 3 vezes ao ano).
27.   (  )Você perde a voz quando está nervoso ou cansado.
28.   (  )Ao falar, você não tem a voz que deseja.
29.   (  )Você gostaria de mudar o tom da sua voz.
30.   (  )Quando conversa, costuma falar ao mesmo tempo em que as outras pessoas.
31.   (  )Participa de grupo de coral.
32.   (  )Sua impressão é que sua voz não é realmente você.
33.   (  )Raspa a garganta ou tosse com freqüência.
34.   (  )Você fuma.
35.   (  )Bebe normalmente menos de 2 litros (8 copos) de água diariamente.
36.   (  )Sua garganta parece excessivamente seca e arranhada após falar prolongadamente.
37.   (  )Trabalha em ambiente com ar condicionado.
38.   (  )Normalmente dorme menos de 8 horas por dia.
39.   (  )As pessoas freqüentemente compreendem mal o que você diz.
40.   (  )Os estranhos, ao telefone pensam que você é do sexo oposto.
Escore total: _____________
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Anexo 2 - QUESTIONÁRIO

1) Identifi cação:
Nome:_________________________________________________________________
Sexo: (  ) M   (  ) F
Idade:_______________
Trabalha: (  ) sim  (  ) não  Profi ssão:________________________________________

2) Há quanto tempo faz o curso de teatro? ___________________________________

3) Você gostaria de se profi ssionalizar no teatro?
(  ) sim  (  ) não

4) Já realizou cursos de aperfeiçoamento vocal?
(  ) sim (  ) não

5) Faz aquecimento vocal antes de atuar?
(  ) sim  (  ) não

6) Faz desaquecimento vocal após atuar?
(  ) sim  (  ) não

7) Quando a voz está ruim, o que faz para melhorá-la?
(  ) usa medicamento   (  ) bebe água             (  ) anestésicos: pastilhas, sprays e álcool
(  ) repouso vocal         (  ) pigarreia e tosse   (  ) faz algum tipo de gargarejo
(  ) outros:______________________________
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